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P e r c e b e n d o  o p e r r e p i s m o  q u e ,  

p o r  p a r t e  d o  *povo.  a u m e n t a  
c o n t r a  ele a p r e v e n ç ã o ,  t r a t o u  
d e  se d i s f a r ç a r  á  s o m b r a  de 
a g r e m i a ç õ e s  q u e  t o m a r a m  o 
n o m e  de  c o l ig a ç õ e s  ou  p a r t id o s  
m u n i c i p a i s .  O s  j o r n a i s  d i s so  
n o s  d ã o  noticia.  Em  A v ar é ,  o 
p.  r. p. d e s a p a r e c e u  fu n d i n d o -  
so co m  o P. C .  ex i s t e n te  d e s d e  
a n t e s  de 14 de  o u t u b r o  de 
1934.

E m  B r o t a s ,  t r a n s f i g u r a - s e  
e m  Pa r t i d o  M un i c i p a l .  Em P o r ­
to  Feliz q u e r  f a z e r  o m e s m o .  
E m  Sa l to  t a m b e m .  E  a s s i m  p o r  
d e a n t e .

De  fato.  N e s t e s  t e m p o s  em 
q u e  a s  i jdé as  n o v a s  g a n h a m  
c a d a  v ez  m ai s  t e r r e n o ,  é a t é  _  
fó ra  d e  p ro p o s i t o  f a l a r e m  p e r - j l  
r e p i s m o ,  q u e  s ign i f i ca  v e i ha r i a  
e r e a c i o n a r i s m o  g ro s so .

C a b e m ,  a q u i ,  e s t a3  p a l a v r a s  
a  r e s p e i to  do  p e r r e p i s m o : - -

— « N e s t a  é p o c a  em  q u e  as  §§ 
q u e s t õ e s  so c ia i s  o c u p a m  u m a  
c a t e g o r i a  no táv e l ,  f a l a r  em  p e r ­
r e p i s m o  é o m e s m o  q u e  se 
d e s l o c a r  d a  p la n ic ie  o n d e  b a t e  I  
t r i u n f a l m e n t e  o sol g lo r i o s o  e j l  
s a u d a v e l  p a r a  a c a v e r n a  em  11 
q u e  re i n a  a a f l i ção  da s  t r e v a s ,  
o m á u  e s t a r  p r o v o c a d o  pe la  
f e r m e n t a ç ã o  d a s  coi sas  a p o d r e ­
cidas.»

P e r r e p i s m o  é o d o mi n io  de 
m e ia  d u z i a  de  h o m e n s  que  
u s a m  do  p o d e r  p a r a  s e u  b e n e ­
f ic io e  c o n t r a  o s  i n t e re s s e s  d o  
povo .  Em Itú n ó s  s a b e m o s  
m u i t o  b e m  o q u e  foi  o  p e r r e ­
p i sm o.

T o d o  o i tua no ,  o u  a q u e l e  
q u e  a q u i  r e s id i r ,  o u  a q u e l e  
q u e  a m a  a - n o s s a  ‘t e r r a ,  nã o  
pó de ,  e m  s ã  c o n s c i ê nc ia ,  a p o i a r  
u m a  pol i t ica  q u e  a r r u i n o u  a 
t e r r a  i tua na .

Nó s  q u e  re s i d im o s ,  mui to  
t e m p o  em  S ã o  Pa u lo ,  p u d e m o s  
s en t i r  a t r is te s i t u aç ão  a qu e  
r e d u z i u  a n o s s a  c idad e  o p e r ­
rep i smo.

Q u a n t a s  v ez es ,  n ó s  e m  São  
P a u l o ,  p e n s a v a m o s  n o  q u e r i d o  
p o v o  i tuano ,  em n o s s a  t e r r a  
sa c r i f i cada  á m i s e rá v e l  e x p l o ­
r a ç ã o  do  p e r r e p i s m o .  P e n s a v a ­
m o s  em  q u e  o s  c h e f es  p e r re -  
p i s t a s  p a s s a v a m  o seu  t e m p o  
n a s  de l ic i as  da  Capi tal ,  á  cu s ta  
d o  p o v o ,  á  cu s ta  da C a m a r a  
d e  Itú. E m q u a u d o  o o p e r a r i a ­
d o  v ivia aq u i  u m a  v id a  d e  m i ­
s é r i a s ,  os  c h e f e s  p e r r e p i s t a s  
g o z a v a m  os p r a z e r e s  da  C a p i ­
tal;  e m q u a n t o  o p o v o  i tu a n o  
p a g a v a  os  s e u s  i m p o s t o s  á C a ­
m a r a ,  e s s a  m e s m a  C a m a r a  e s ­
b a n j a v a  o s  i m p o s t o s  q u e  r e c e ­
bia.

I tú,  d e  h a  mui to ,  t e m  p o s s i ­
b i l i d a d e s  p a r a  s e r u m a  bò a  
c id ad e ,  m a s  o p e r r e p i s m o  tem 
e n t r e v a d o  o s e u  p ro g r e s s o .
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SABBADO D’ANGELO — Rua Glyeerio. 51
Recomenda aos Fumantes de bom paladar

as apreciadas marcasS E V E R A  5 0 0   3 U D A N  O V A E S
Carteira $500 reis Carteira $800 reis

com figurinhas que dão direito a lindos brindes eFulgor, J m X u T d e  llooo a 2oo$ooo
A  figurinhas-que são encontradas nos maços dev  cigarros desta fabrica, continuam a ter valôr. Os

boatos que dizem que elias não valem mais, são lançados constan­
temente nas praças pelos concorrentes desleaes e invejosos, pois os 
proprios fumantes são testemunhas dos factos.

Esta firma, além do escrupulo com qué manipula os seus  
afamados productos,  empregando fumos de primeira qualidade para 
obter agradavel e sadia mistura, ainda distribue por meio dos seus  
coupons utilissimos Brindes, em exposição e acquisição, na LOJA 
MATRIZ, á Rua 15 de Novembro, 45, S. Paulo e em todas as filiaes.
A filial desta zona, em §S«s*oí‘a5»& á Rua S. Bento, 305 — Fone, 269 
muito se honrará com a visita dos seus amigos clientes e fumantes  
dos incontestavelment9 superiores Cigarros «SUDAN». A  Gerencia
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J
u m a  pol i t ica  c o n t r a r i a  a o s  i n ­
t e r e s s e s  do  povo .

A po l i t i ca  p e r re p i s t a ,  em  I tú,  é a po l i t i ca  dos  p r o p r i e t á r i o s  
d a  F a b r i c a  São  P e d r o ,  é a p o ­
litica d o s  a g e n t e s  da C o m p a n h i a  
F o r ç a  e Luz  (Light ) ,  é  a po l i ­
t i ca  de do i s  ou  t r e z  g r a n d e s  
p r o p r i e t á r i o s  d e  p réd ios .  E  q u e  
pol i t ica  é e s sa ?  O d i r e t o r  da 
F a br ic a  São  P e d r o ,  qu e  é u m  
d os  d i r e t o re s  da  c h a m a d a  C o ­
l ig aç ão  M u n i c i p a l ,  es t á*em d e ­
m a n d a  co m  a Pr e fe i tu ra  M u n i ­
c ipal  d e  Itú, por  g u e s t ã o  d e  
im p o s to s  d e  a g u a ,  q u e  a E m -  
p r e z a  n ã o  q u i z  p a g a r ,  a l e g a n ­
do  q u e  t in ha  a s e u  f a v o r  tal
pe lo  s e u P d i r e t o r . ^ E s s a 1 d^maí í publicações, os  preços da tabéla, já ha tempo  
da,  a Sã o  P e d r o  p e r d e u  n a  1 estabelecida, e até o presente, em parte desprezada,
Cor te  de  A p e l a ç ã o ,  e a  « e n te n -  como unica fonte de renda com que poderemos
ça foi e m b a r g a d a .  contar para enfrentar o «caro vivere» que através-P e r d e n d o  a ca u s a ,  a F a b r ic a  
S ã o  P e dr o  d e v e r á  e n t r a r  p a r a  
os c o f r e s  m u n i c i p a i s  c o m  m ai s  
d e  s e t ec eu t o s  c o n t o s  d e  reis .
Im a g i n a - s e ,  p o r  i s to ,  l ei to r,  
c o m o  o  p e r r e p i s m o  p r e j u d i c a v a  
os  i n t e r e s s e s  d o  muuic ip io .  E n ­
t r a n d o  esse  d i n h e i r o ,  t e r e m o s  
t o d a s  a s  r u a s  ca lçadas^e  p a g a ­
r e m o s  u m a  p a r t e  r a z o a v e l  d a s

O “Progresso”
AO PUBLICO

Oomo deve ser do conhecimento dos nossos 
distintos amigos, leitores e anunciantes, as grandes  
emprezas jornalísticas da Capital, forçadas pelas 
circunstancias, elevaram os seus preços de assina* 
turas, venda avulsa e publicações.

Considerando que as mesmas ^dificuldades, com 
mais rigor nos atingem, procurando harmonisar os 
nossos interesses com os do publico que nos sus­
tenta, resolvemos não fazer alteração alguma. En­
tretanto, a partir desta data, observaremos para

I i s s p e t o v  F e d e r a l
P a r a  o c u p a r  o c a r g o  de  ins* 

p e t o r  f e d e ra l  ^do G i n á s i o  do  
E s ta d o  em I tú,  v a g o  com a e x o ­
n e r a ç ã o  d o  Dr .  P e d r o  d e  Al- 
c a n t a r a  Tocc i ,  ‘‘a c a b a  d e  s e r  
n o m e a d o  o n o s s o  d i s t i n t o  a m i ­
g o  e i lu s t r e  c o n t e r r â n e o  s n r .  
J o a q u t m  d e  C a m p o s  Bi cu d o  a 
q u e m  a p r e s e n t a m o s  n o s s o s  p a ­
r a b é n s .

C r e a c S o  d a  m o e d a  d e  
3 0 0  r è i s

O  p r e s i d e n t e  da R e p u b l i c a  
vai  di r igi r ,  á C a m a r a  d o s  D e ­

ll  p u t a d o s ,  urna e x p o s i ç ã o  do  Mi- 
j j  n i s t e r i o  da  F a z e n d a ,  a c o m p a ­

n h a d a  d e  u m a  m e n s a g e m  r e ­
l a t iva á n e c e s s i d a d e  de m o d i f i ­
c a ç ã o  n a  c u n h a g e m  d a s  m o e ­
d a s  de  400 e 500  re i s ,  q u e  p a s ­
s a r ã o  a s e r  m e n o r e s  e m a io re s  
r e s p e c t i v a m e n t e  e a c re a ç ã o  d e  
u 7a m o e d a  de  300 reis .

I n s p e t o r i a  I S a s i t a n a  
d e  J t úComunicado 

Multas impostas aos in­
fratores da lei:

De 100$000, por não ter 
dado cumprimento a in­
timação referente a pro­
teção dos reservatórios  
do cortume em ruinas; 
infração do artigo 407 do 
decreto 2918, de 9 de 
abril de 1918, e multa 
imposta ao^Conego André  
Pieroni—Laranjal.

De 100$000, por não 
ter esgotado os freserva-  
torius do cortume em 
ruinas onde foram encon­
trados fócos de mosqui­
tos; 'infração do artigo  
409 do decreto 2918, de 
9 de abril de 1918, e mul­
ta imposta ao Conego 
André Pieroni—Laranjal.

P e n s a v a m o s :  q u a n t o  i t u a n o  \ v e l h a s  d iv id as  c o n t r a í d a s  pe lo  P r e fe i tu ra ,  e t e r i a m o s  s e m p r e

samos.

Assim es ta rá  t u d o  em  o rd em ,  p a r t i d á r i o s  d e s s a  pol i t ica  d e  
Ai e s t á  a  r a z ã o  do  n a s c i m e n t o . r a t a z a n a s ?  Se rá  p o ss i v e l  q u e
d a  c h a m a d a  C o l i g a ç ã o  M un ic i '  
pai .  Se e la ven ces se ,  os  sete-  
c e n t o s  c o n to s  de re i s  n u n c a  
e n t r a r i a m  p a r a  oe c o f r e s  d a

perrep ista  partidario d e ss a  p o - j m e sm o  p e r r e p i s m o ,  q u e ,  a l ém 
litica que arruinou a sua  pro-1 d e  n ã o  p a g a r  i m p o s t o s ,  n ã o  
pria terra. P o rq u e  continuarem  efetuava m e l h o r a m e n t o s ,  real i  
n e s s e  erro? jzava p ic-n ics  e b a n q u e t e s  e

T odo aqu ele  q u e  q u e r o  pro- contraria dividas,  
g r e s so  de  Itú, n ã o  póde ser j Não fa lem os  d a q u e l e  v e r e a -  
perrepista , tanto  m ais  q ue  o | d o r  perrepista que, ao  assumir,  
perrep ism o em Itú, d is farçado  prov isor iam en te , o cargo  de  
s o b  á form a de  C oligação  M u- prefeito  d e  n o s s a  cidade, ex-  
nicipal, é c o m p o s to  d o s  m es-  clam ou ao abrir o  cofre  da Ca-  
m o s  h o m en s  qu e ,  hon tem , t a - ’mara:— «Diabo! F ulano  só  dei- 
laram a nossa  querida terra.

T od o  hom em  esc larec id o ,  to-
xou  d o is  c o n to s  de reis.»

E os  d o is  contos  de reis  d e ­
d o  h om em  a m ig o  do p r o g r e sso  j sapareceram .  
e q u e  e s tu d a  a lgu m a co isa  d e i  Q u a n to  aos  contratos co m  a 
q u estões  que in teressam  ao  de- L ight, esta  pod erosa  E m preza
s e n v o lv im e n to  das so c ie d a d e s ,

c o n t r a t o s  p re ju d ic ia i s  a  n o s  e 
do i s  o u  t r e z  p r o p r i e t á r i o s ,  s e ­
r i am  f a v o r e c i d o s  n o s  i m p o s to s  
e m o d i f i c a d a s  a s  cabelas  dos 
m e s m o s  i m p o s to s  de  a c o r d o  
co m  s u a s  v o n t a d e s  e n ã o  de  
a c o rd o  co m  os  i n t e r e s s e s  d a  
c idade .

E ’ o que  a C o l i g a ç ã o  p r e p a -  
r a .  O s  h o m e n s  d a  C o l i g a ç ã o  
g o v e r n a r a m  Itú m a i s  d e  v in t e  
an os .  F i z e r a m  d e  n o s s a  c idade  
o q u e  b e m  e n t e n d e r a m .  At r az

h a j a  i t u a n o s  q u e  n ã o  q u e i r a m  
o p r o g r e s s o  d e  s u a  t e r r a ?

A n t e s  de  f a l a r m o s  do  tal m a ­
n i f es t o ,  q u e  a t é  p a r e c e  u m a  
p eç a  d e  a l g u m  p o e t a  ch o r o s o ,  
n ó s  i r em o s  v e r  c o m o  os  c h e ­
fe s  d a  c h a m a d a  C o l i g a ç ã o  se 
d iz e m  a d e p t o s  d o  P.  C o n s t i t u -  
c i ona l i s t a  em  S ã o  P a u l o ,  e os 
m e s m o s  p e r r e p i s t a s  ca sc as  de 
t a t u  aq u i  en t re  nós.

A M I G O  DA  C I D A D E

C o m o  diz o escritor: «sob o 
teria um  bom  a g en te ,  caso  a í m anto d ia fano  da fantasia ,  a

Vende-se
o conhecido e m ovim en­
tado ÍS ar  I t u a n o ,  loca- 

d e  u m  m a n i f e s t o  ch e i o  d e  p a - j  üsado á Rua Joaquim  
l a v r a s  o ca s ,  e s c o n d e  a v e r d a d e .  B o r g Q S ,  96, com O predioff r \m c \  r i  \  r r  a  ncor it nr* . aK a  lou somente  o bar.

n ão  p ó d e  ser  perrepista. Apvúar jC o l ig a ç ã o  a p o d e r a sse  da P r e - |  n u d e z  forte da verdade. Será] Tratar no mesmo, com 
a politica  perrepista é a p o ia r ! feitura. p o s s iv e l  qu e  ainda h a j a  i tu an os  Elvira Verani.

S f c o c t & B s i e r a í o  p e r d i d o
A p e s s a  q u e  p e r d e u  u m a  l e ­

t r a de  c a m b io ,  u o  v a l o r  d e  
1:5G0$000 e m i t i d a  em  15 de 
A g o s t o  e v eu c i v e l  n o  30 de  
S e t e m b r o  c o r r e n t e ,  p o d e r á  p r o ­
cu ra - l o  n a  R u a  S a n t a  C r u z ,  52.

Correio Universal
Como suplemento da nossa folha, distribuímos  

hoje mais um numero do 
«Correio Universal».

O Noticiário continua na 4.a 
pagina.

Preço de ocasião
Vende'se uma casa a 

rua Santa Rita n. 27 com  
terreno para mais cons­
truções e uma Fecularia  
em perfeito funcionamen­
to. Ver e tratar no pre­
dio 29 da mesma rua.
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“Progresso’’
R e d a ç ã o :

Rua dos Andradas, 103

$200
$400

EXPEDIENTE
N u m e r o  a v u l s o  (do dia)

> a t r a s a d o
Assinaturas Ano . . . 120000

Semestre . . 7$000
PUBLICAÇÕES

Secção Livre e editais; linha $400 Le petição $300
B a s e  —  1 c e n t í m e t r o  d e  a l t u ra  

(por  1 c o l u n a  d e  l a r g u r a )

La  vez por i Mais vezes
centimetro por cent.

l . ap ag . 2 $oo o IS oo o
2 .a IS o o o $5oo
3.a l $ o o o $5oo

i 4 .a S9oo $4 oo
Pagam ento  adiantado

| Esta folha dá inteira liberdade 
de manifestação de pensamento 
aos seus colaboradores, não sen­
do. entretanto, solidaria nos con­
ceitos pelos mesmos emitidos nos 
seus escritos.

Guérra! Sangueira/Escravidão/
N o e m i o  So u z a  e Si lva

A guerra é uma mons­
truosidade apavorante!  
A guerra de conquista é 
um crime mais negrega- 
do que o roubo. A guer­
ra de conquista é o rou­bo á mão armada. Todas 
as leis, todas as glorias 
da civilisação, rolam m-  
sanguentadas e infamadas  
pela [guerra de conquista!

Das guerras de conquis­
ta, os vencedores não vol­
tam herois, porém pira­
tas locupletados.

Para que as nações 
mantêm 03 seus carissi- 
mos serviços diplomáti­
cos, si nora as guerras  de 
conquista a diplomacia 
sabe evitar ?

«Italianos, retirai-vos dentro dz dez dm s do território Abissinio», or­
denou Mussolini aos seus 
súbditos residentes na 
infortunada Etnyopia.

Quais as razões que 
levaram Mussolini a at i­
rar^ formosa Italia, numa 
guerra de conquista?

Porque se vai sacrificar 
tão duramente  o povo da 
Italia e o da Abissinia?

Porque se vai tingir 
com o generoso sangue  
dos dois povos o formoso  
Nilo Azul?

O motivo é somente  um. 
O destino amargurado da 
Africa. A  Africa nasceu 
para a escravidão. Na 
epiderme tostada pelo 
Sol canicular, deverá o 
desgraçado africano ter 
tambem o est igma do re-

oprimido; o , invasor 
invadido; o agressor  
agredido, einfim o 
quer escravisar e o 
foge da escravidão!

Reflita Mussolini no 
que está fazendo. O seu 
golpe é prejudicial e pe­
rigoso para a Italia. O 
brioso povo italiano é 

lho escravocrata! digno de melhor sorte...
A desgraçada Africa, é De minha parte lamento

quasi toda escravisada.  
Apenas trez paizes! Egyp- 
to, Abissinia e, a Libéria; 
o o territorio neutro de 
Tanger são independentes.  
As vinte e três regiões  
restantes são dominadas 
pela Inglaterra, França, 
italia, Bélgica, Portugal  
e Hespanha! Desgraçados 
povos! Negregados desti5 
nos traçados pelo3 chico­
tes dos arrogantes  senho­res!

A Abissinia mesmo já 
perdeu grande parte de 
seu territorio, tomado  
pela, Inglaterra, França 
e Italia. Os somalis des­
sas tres nações asfixiaram 
a Abissinia tirando lhe toda costa maritima.

A pacifico império Abis­sinio, que tinha sobre o 
Oceano Indico um litoral 
que ia desde a fronteira 
com a Africa Oriental  
Ingleza, até a fóz do Mo- 
reb, na fronteira Erithéa, 
hoje está reduzida a um 
paiz sem porto de mar!

Mussolini está lançando 
o seu formoso paiz em 
uma guerra de conquista. 
Pretende sacrificar o seu 
povo com uma guerra 
cruenta, somente por am 
bição de gloria.

A religião dominante 
na Africa é o Irlamismo  
e a Abissinia é o unico 
paiz católico do continen­
te negro! Pois ô justa­
mente sobrô esse irmão  
na religião, que a católi­
ca [Italia vai guerrear! 
Mussolini sabe que se 
agredisse o Egipto, por 
exemplo, todo o Islan se 
desencadearia, sobre ele, 
na mais pavorosa guerra  religiosa!

Mas a Abissinia é Cris­
tã. . O Islan não se m o­
verá em sua defeza... Ve­
remos...

Todavia não vai ser um 
brinquedo para a Italia 
essa inglória guerra de 
conquista...

Essa guerra que Mus­
solini fpretende ^desenca­
dear é antipatica e não 
encontra apoio nein na 
própria Italia, quanto  
mais nos jfpovos estran­
geiros.

Roma fica muito dis­
tante de Addis-Abeba... 
A guerra litoreana é mui  
to diferente da guerra  
do iuterior. A revolução 
na Erythréa já estava  
eminente... Depois defron­
tar se ão o [opressor

paciência, 
a dor de osvHlos 
já voa passar. 
Mandei basear 
Cafíaspirina

rE indispensável ter em casa um tubo de 
Cafiaspirina. Ella dá alivio immediato 
á s  mais violentas dores, de ouvidos, de 
dentes, enxaquecas, dores rheumaticas e 
dores de cabeça. Os substitutos devem  
s e r  systematicamente recusados.

CAFIASPIRINA
é  o  remeãio de confiança 

garantido pela Cruz Bayer

quo se queira escrav isar1 O s  r e s u l t a d o s  d a  S e -  a Abissinia, porém mais! m a s s a  S t m r a l i s t a  d e
temo, nela sorte da 
mosa Italia.

for*

d e s p e r t o u  n o s  f a z e n d e i r o s  u m  
s e n t i m e n to  de  £maior  zêlo n a  
c u l t u r a  d o  só lo ,  o u  £ s e j a  d o s  
s e u s  p r o d u t o s ,  e d e s p e r t o u  e n ­
t r e  os  in te le c t u a i s  e n e r g i a s  r e ­
n o v a d a s  p a r a  o s  d e b a t e s  do s  
p r o b l e m a s  n a c i o n a i s ,  t e n d o  
d e n t r e  os  t r a b a l h o s  a p r e s e n t a ­
dos  s u r g i d o  d i v e r s a s  s o l u ç õ e c  
q u e  d e v e r ã o  m e r e c e r  o e s t u d o  
m a is  p r o f u n d o  d o s  c o m p e t e n t e s .

P e n s o  q u e  e s s a s  s e m a n a s  
d e v e r ã o  t er  s u a  c o n t i n u i d a d e  
r e g u l a r  p a r a  q u e  os  s e u s  f r u ­
tos  n ã o  se  e s t io l izem,  e p a r a  
q u e  a s  s u a s  l i ç ões  s e  d i f u u d a m ,  
p o r  i n t e r m e d i o  d a  i m p r e n s a ,  
c o n s e r v a n d o  a n a c i o n a l i d a d e  
s e m p r e  cons c ia  d a  m a g n i d a d e  
d o s  s e u s  p r o b l e m a s  b á s ic o s .

S ã o  es t a s  a s  m i n h a s  i m p r e s ­
sõ es  e co m  e l as  a p r e s e n t o - l h e  
as  e x p r e s s õ e s  de  m i n h a s  mui  
C o r d i a i s  S a u d a ç õ e s .

Pa tr i c io  e A d m i r a d o r  
José  Pe d r o  de C a r v a l h o  J u n i o r  

P re fe i to  In te r i no

Agencia Postal c Te ­
legráfica

O  Sr. O r l a n d o  Ro l an d ,  pe de -  
n o s  a p u b l i c a ç ã o  d a  s e g u i n t e  
c i r c u la r  r ec e b i d a  d a  R e p a r t i ç ã o  
G e r a l  d o s  C o r r e io s  e T e l á g r a -  
fo s  :

«Dec la ro  q u e  os o b j e t o s  d e  
c o r r e s p o n d ê n c i a s  c o n s t i t u í d a s  
d e  f a t u r a s  e c o n h e c i m e n t o s  d e  
E s t r a d a s  de Fer ro ,  e s t ã o  s u j e i ­
tos  á t a x a  de  m a n u n s c r i t o s  de 
ac or do  c o m  o a r t .  249 d a s  ins -  
t r ucç õe s  p a r a  a e x e c u ç ã o  do s  
s e r v i ço s  d a s  S u c u r s a i s  e A g e n ­
c i as  e a s s im ,  d e v e m  p a g a r  500 
reis  pe lo  p r i m e i r o  p o r t e  até 
250 g r a m a s ,  n o s  t e r m o s  da  T a ­
ri fa Pos ta l ,  em  v igor .

De c l a r o  o u t ro s i m ,  q u e  a s  
c i r c u l a re s  a c u s a n d o  o r e c e b i ­
m e n t o  de m e r c a d o r i a s  e a s  q u e  
c o m u n i c a r e m  os  v e n c i m e n t o s  
de  d u p l i c a t a s  o n  de  o n t r o s  t i-  
tu los ,  p o r  t r a t a r e m  d e  a s s u n t o  
de c a r a t e r  a t u a l  e p e s s o a l ,  e s t ão  
su je i to  a t a x a  d e  ca r t a ,  d e v e n ­
d o  p o r  i sso ,  p a g a r  pe lo  p r ime i -

6  O
e o 
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Movietone
pelo Espaço

A Record ,  q u e  t em a p r e s e n ­
t a d o  ao  p u b l i c o  rad i o -o u v i n te  
do  Brasi l  u m a  se r i e  g r a n d e  de 
n o v i d a d e s ,  a c a b a  d e  l a n ç a r ,  a 
20 d e  ag o s to  p .  p..  a s u a  u l t i ­
m a  n o v i d a d e .  A  a p r e s e n t a ç ã o  
do  so m d e  f i lmes  pe lu  es paç o .  
Foi  a s s im  qu e  t r a t o u  da  i n s t a ­
l ação  d e  u m  a p a r e l h o  «movie-  
tone»  n ac i o n a l  d a  m a r c a  C e n ­
t au ro ,  f a b r i c a d o  pe los  s e n h o r e s  
Z e r r e n e r ,  B ü l o w  & Cia .  e poz- 
se  i m e d i a t a m e n t e  a f a z e r  ex p e-  
r i e u c i a s  d e  t r a n s m i s s ã o  de  «mo- 
vietone».  E a 20 de a g o s t o ,  
c o m  t r e c h o s  d a  «Viuva Alegre»,  
em f i lme  Metro  G o l d w y n ,  a 
R e c o r d  a p r e s e n t o u  m ai s  e s t a  
g r a n d e  n o v i d a d e  a s e u s  o u v i n ­
tes.

Ho je  em  dia,  aos  s a b a d o s  e 
d o m i n g o s ,  s a b a d ò  d u r a n t e  o 
Diga  D i g a  D u ,  á s  22 h o r a s  e 
d o m i n g o  pe la  m a n h ã ,  e n t r e  9 
e 11 h o r a s ,  a R e c o r d  a p r e s e n ­
ta  p r o g r a m a s  c o m p l e t o s  de fi l ­
mes. . .  pe lo  ar .  P r e f e r i v e l m en t e ,  
é logico,  f i lmes  m u s i c a d o s ,  c a n ­
t a d o s  o u  t o c a d o s .  Ru th  E t t i ng ,  
o s  i r m ã o s  Eton e os  I r m ão s  
Mil ls,  em f i lmes  d a  R K O -R ad io ,  
W a r n e r  F i r s t  N a t io n a l  e M et r o  
G o l d w y n ,  f o r a m  os  p r i m e i r o s  
a s e r e m  a p r e s e n t a d o s .

E a Re co rd ,  a s s im ,  c o n t i n u a  
n ã o  m e d i n d o  sacr i f i cio a l g u m  
p a r a  d a r  ao  seu  am ig o  o u v i n t e  
a s  m e l h o r e s  n o v i d a d e s  ra d i o fô ­
nicas .

F r a n c a
O  p r e s i d e n t e  d a  So c i ed ad e  i r o  p o r t e  300  rei s,  q u a n d o  se 

A l b e r t o  T o r r e s ,  Dr .  Rafae l  Xa-1 t r a t a r  de  ob je to  p o s t a d o  p a r a  
v ier ,  r e c e b e u  do  Pr e f e i to  d e  | o u t r a  lo ca l id ad e ,  e 200  re i s  
F r a n c a ,  em S. P a u l o ,  Dr .  P e -  q u a n d o  o objeto  se d e s t i n a r  á
d r o  d e  C a r v a l h o  Jr. ,  o  s e g u i n ­
te of i cio s o b r e  o s  r e s u l t a d o s  
d a  S e m a n a  R u ra l i s t a  q u e  a S. 
A.A.T. ,  em  Abri l  d e s t e  ano ,  
r ea l i zo u  n a q u e l a  c idade.

Sr. P r es id en t e ,
« C o m  prazer,  r e s p o n d o  ao  

seu  o fi cio d e  7 d o  m e z  espi-  
r a n t e  so l i c i t a nd o  m i n h a s  i m ­
p r e s s õ e s  s o b r e  a S e m a n a  R u ­
ra l i s t a  que ,  s o b  o  p a t r o c i u i o  
d e s s a  p a t r i ó t i c a  So c i ed ad e ,  foi 
l ev ad a  a e fe i to  n e s t a  c idade ,  
em Abri l  d e s t e  ano .

A S e m a n a  Rura l i s ta  foi u m

m e s m a  l o c a l id a d e ,  em  cu jo  
cor r e i o  t ive r  s ido  p o s t a d o  n o s  
t e r m o s  a i n da  da  T ar i f a  e m  v i ­
g or .  Q u a n d o  d e r e m  ahi  e n t r a d a  
de  objetGs de  n a t u r e z a  do s  a c i ­
ma  r e f e r td o s ,  a c u s a n d o  insuf i ­
c iência  d e  f r a n q u i a m e n t o ,  de  
v e rã o  e les  se r  e n t r e g u e s  com 
mul ta .

S e n d o  f r e q u e n t o s  os c a s o s  
d e s s e s  ob je to s  d e  r o r r e s n o n d e n -  
cia t r a n s i t a r e m  p e l os  c o n e i o s ,  
s e l a d o s  s o m e n t e  com 50 ou  100 
reis.  R e c o m e n d o  p ro v i d e n c i a s  
n o  s e n t i d o  de q u e  os  e s c l a r e -  

a c o n t e c i m e n t o  q u e  d igni f icou I c i m e n t o s  c o n s t a n t e  des ta  c i r cu-  
s o b r e m a n e i r a  os  fó r os  de p o v o  lar ,  se j am a m p l a m e n t e  d ivu lg a -  
cu l to  e p r o g r e s s i s t a  d e s t a  ci- d o s  n e s s a  loca l idade,  e e x e rç a i s  
d ad e ,  t e n d o  t ido  a v i r t u d e  de  ' s e v é r a  f i s c a l i z a ç ã o  af im de n ã o  
re u n i r  e l e m e n t o s  c u l t u r a i s  d e ! c o n t i n u a r  a i r r e g u l a r i d a d e  re- 
to d o s  o s  p o n t o s  do  pa iz  p a r a  í lat iva ao  f r a n q u i a m e n t o  d es s es  
u m  es t u d o  e d e b a t e  a m p l o  d o s  [ m e s m o s  o b je t oa .  
p r i nc ip a i s  p r o b l e m a s  n a c i o n a i s .  | S a u d e  e F r a t e r n i d a d e  

O s  r e s u l t a d o s  p rá t i c os  d a  | O  Di re to r  Regiona l  
inic ia t iva  s ã o  e v i d e n t e s ,  p o i s ,  a) E d g a r d  S a bo ia  Ribei ro

€ w m e / 0.
a í e x

Empreiteiro de Obras
Aceita todo e qualquer serviço concernente  

a sua profissão 
Construcção de casas, reformas, plantas, orça* 

mentos, tumulos de cimento, muretas, eto. 
Trabalha por empreitada ou administração

PREÇOS MODICOS 
Pr.: V. São Francisco, 19—Fone, 9 (Lenh. S. Francisco



Progresso» Domingo, 15 de Setembro de 1935

de 9 de Maio de 1935, 
que estabelece  o novo  
horário de Abertura e 
Fechamento do comercio  
em geral, na cidade e Mu­
nicípio de Itú.

H e r c u l a n o  d e  T o le d o  P r ad o , J  
P r e fe i ío  M unic i pa l  de  I tú,  u s a n ­
d o  d a s  a t t r ib u iç õ es  q u e  lhe  são  
c o n fe r i d a s  p o r  lei, a f im de se r  
p o s t o  em  e x e c u ç ã o  o « h o r á r i o  
d e  a b e r t u r a  e f e c h a m e n t o  do  
co me rc i o  d e s t a  c ida de  e M u n i ­
cípio,  a p r o v a d o  p e l o  D e p a i t a  
m e n t o  de  A d m i n i s t r a ç ã o  Muni  
cipal  em 6 d e  S e te m b r o  d e  1935

R E S O L V E : —
Art.  1 .°| — Os e s t a b e l e c i m e n t o s  

Co merc ia i s  do  M uni c í p io  e Cida 
d e  p o d e r ã o  f u n c i o n a r  n o s  d ias  
u te i s  da« 8 ás  18 h o r a s ;  aos  
s a b a d o s  d a s  8 ás  20 h o r a s  e 
n o s  fe r i ad os  n a c i o n a i s  d as  8 
á s  12 h o r a s ,  sa l vo  a s  exce p-  
ç õ e s  p r e v i s t a s  n e s t e  ac to ,  n ão  
p o d e r ã o  f u n c i o n a r  a o s  domin-  
gos .

§ U n i c o — D e n t r o  d o  h o rá r i o  
es t ab e l e c i d o ,  c a d a  o p e rá r i o  iei á 
d i re i to  a d u a s  h o r a s  p a r a  d e s ­
c a n ç o  e  r e fe ição,  e ao s  s a b a d o s  
4 h o ra s ,  n ã o  se  co m p u t a n d o  
i n t e r v a l o  n a  d u r a ç ã o  no rma;  
d e  t r a b a l h o  efet ivo.

Art .  2 . ° ) - F i c a  p r o h i b i d o  o 
c o m e r c i o  a m b u l a n t e  nes ta  cida 
d e  e mu n ic íp io  a o s  D o m i n g o s  
e f e r i a d o s  nac iona i s ,  c o m  ex 
x e p ç ã o  do s  a m b u l a n t e s  d e  leite, 
p ãe s .  o v o s ,  aves ,  f r d t a s ,  d oce s ,  
l e g u m e s  e hor ta l iças .

Art .  3.°) — A t e n d e n d o - s e  a n a ­
tu r ez a  do n eg o c i o  ou po r  m o ­
t ivo d e  i n t e r e s s e  pub l i co ,  os  es 
t a b e l e c i m e n t o s  a d i a n te  e n u m e ­
r a d o s  p o d e r ã o  f u n c i o n a r  o b e ­
d e c e n d o  a o s  h o rá r i o s  e sp ec ia i s  
q u e  lhe  s e r ã o ' r e s p e c t i v a m e n t e :

1.°) Ca les ,  l e i t er i a s  e p a d a ­
r i a s  ( s ec çã o  de  v e n d a )  d a s  5 
á s  21 h o r a s ,  to d o s  os  dias.

2.°) « C a s a s  d e  a c e s s o r i o s  de  
a u t o m o v e i s  e b o m b a s  de gazo-  
l ina»  o b e d e c e r ã o  os h o r á r i o s  
d o  a r t i g o  1.°, se n d o  fa c u l t a d o  
a se rv i r  o publ i co  a q u a l q u e r  
h o r a  do dia o u  da  noite.

3.°) « Ba rs ,  b o t e q u i n s ,  c o n fe i ­
t ar i as ,  so rv e t e r i a s ,  c a s as  de  f r u ­
t as ,  b i lh a r es ,  c h a r u t a r i a s ,  s a ­
lões  de e n g r a x a t e s » ,  (se: viço 
de có pa  e co s in ha ) ,  d a s  8 ás  
24 h o r a s ,  t o d o s  os  dias ,  s e n d o  
f a c u l t a d o  r e q u e r e r  á P r e f e i t u r a  
p a r a  o f e c h a m e n t o  m a is  t a r de 
m e d i a n t e  p a g a m e n t o  de  u m a  
l i c en ça  es p e c i a l  de  m a is  30 °l0, 
f i c an d o  a juízo  d a  P r e fe i tu ra  
c o n c e d e r  o r equer ido .

4.°) S a l õ : s  d e  B a r b e i r o s  e 
Ca be le i re i ros» ,  a o s  s a b a d o s  a té  
á s  22 h o ra s .

5.°) « A ç o u g u e s » ,  n o s  d ias

Capital . . . 1.000:000^000
Fundo de re se rv a  25o:ooo$ooo

DIRECTORES— Presidente: João da Fonseca Bicudo — Vice-Presidente: Hormindo de Almeida Camargo  
Secretario: Joaquim Galvão de F. Pacheco — Director-Gerente: Luiz Gonzaga Bicudo

BALANCETE REALIZADO EM 31 DE AGO STO  DE 1935

A C C I O N 1 S T A
E n t r a d a s  a r ea l i za r  

C A R T E I R A
T í t u l o s  d e s c o n t a d o s
E f fe i t os  a r e c e b e r  p o r  c o n t a  d e  t e rce i ro s  
E m p r é s t i m o s  em c o n t a s  c o r r e n t e s  
V a l o r e s  c a u c i o n a d o s  
De p o s i t o  d a  Di rec to r i a .
V a l o r e s  d e p o s i t a d o s
Ti iu los  e i m m o v e i s  p e r t e n c e n t e s  ao  B a n c o  
C o r r e s p o n d e n t e s

C A I X A
Lm m o e d a  c o r r e n t e  n o  B a n c o  e em d e ­

pos i to  n o  B a n c o  d o  Brasi l .  
D I V E R S A S  C O N T A S  .

P A S S I V O

0
206:000$00

1.035:2295800
344:1238850
175:5545120
250:C00$ÜÜ0

80:00050.00
458:0503000
505:3578700
472:46S$350

200.6715120
55:S33$2I0

3 813:283^650

C A P IT A L
F u n d o  d e  r e s e r v a  
L u c r o s  e P e r d a s

D E P O  S I T O S
E m  c o n t a s  c o r r e n t e s  co m  ju r o s  
E m  c o n t a s  c o r r e n t e s  l im i ta da s  
A p r a z o  f ixo  . .

693:2298270 
238:6445310  
331:0} 98600

C r e d o r e s  p o r  l e t r a s  á c o b r a n ç a  
G a r a n t i a s  d i v e r s a s  e o u t r o s  va l o r es .  
C o r r e s p o n d e n t e s  .

O r d e n s  d e  p a g a m e n t o s  a e f f ec tua r .D I V E R S A S  c o n t a s .

1.000:00G$C00
250:000$0ü0

2:293$350

1.262:8938130
344:1233850
818:0508000

73:760SS50

2:2915200
59:3763220

3 .813:2885650
(a)(a)
( a )

João da Fonseca Bicudo — Director-Presidente S. E. & “O.Luiz Gonzaga Bicudo — Director-Gerente
Luiz Bicudo Junior Gerente Itú, 5 de Setembro de 1935

(a) Paulo Machado de Campos— Contador

dia r i a s  ou 48 h o r a s  s e m a n a i s .
Art .  4.°) — S e r á  c o m p u t a d o  

como  de t r a b a l h o  e f fe t iv o  t o d c ( a r u a ,  o u  n e c e s s i t a r  p a i a  s u a s  
o t e m p o  que  o e m p r e g a d o  es  i n e c e s s i d a d e  p e s s o a i s ,  
t iver  a d i s p o s i ç ã o  d o  e m p r e g a  - I § Un ic o  — A ' s  p h a r r r a c i a s ,  
d o r  a g u a r d a n d o  ou e x e c u t a n d o  pe la  n a t u r e s a  e s p e c i a l  do  seu 
o r d e n s  d e  se rv iç o  i n t e r n o  o u . c o m e rc io ,  é p e r m i t i d a  a ab e r -  
e x te rn o .  j t u r a  fora do h o r á r i o  es t a b e l e c i -

e x c l ú s i v a m e n t e ,  p o ré m ,

i
do o n e g o c ia n t e  n ã o  t e n d o  o u - ! Todo aquele que deseja 
r o  meio de comun ica va  o c o m  , n presontar- se. será aceit

Art .  5 .° )— As p a d a r i a s  ( s e c - j d c ,  
ç ão  d e  p ah i f i c a çã o )  n ão  p ô de - j  p á r a  s e r v i ço  
rã  o f u n c i o n a r  d a s  6 h o r a s  d e  u rg ê n c i a  
s e g u n d a  fei ra,  s e n d o  p ro h i b i d a  
a v e n d a  d e  p ã e s  f r e s c o s  an t es

c o m p r o v a d o  de

r o candidato só será sub* presontor-se, sera aceito metido após a apresenta-  conio voluntário, satisfei* ção.
tas as seguintes condições: Junta de Alistamento
l a) Ter boa cpndueta at- Militar de itú, em 2 de  
tostada pela autoridade Setembro de 1935. 
polioial da localidade em H e r c u l a n o  de Toledo Prado

Art .  9 . ° ) - A s  i n f r a ç õ e s  do 
p r e s e n t e  a to s e r ã o  p u n i d a s  na 

da s  12 h o i a s  de s e g u n d a  fei ra,  j 1.a  vez,  com a d v e r t ê n c i a  por  
Art .  õ .0)—-O P r e t e i t o  cassa :  á j  escr i to ;  n a  2.a,  co m  a m u l t a  

o  a l v a rá  de  l i c en ça  esp ec i a l !  d e  Rs. ÍCOJOO;), q u e  s e r á  e l e - '  
s e m p r e  q u e  se  ve r i f i ca r  n ã o j v a do  no d o br o  n a  3.a v e z ,  s e n - ,a o nor de 21 a n n o s ,s e r e m  v e r d a d e i r a s  - as  d e c l a ra -  d o  c a s s a d a  a  l i ce nç a  par* 
ç õ s s  fe i ta s  p e l o s  i n t e r e s s a d o s ,  , f u n c i o n a m e n t o  do  e s t a b e  
ou q u a l q u e r  v io lação  co m

que residir; 2.a) Ter apti­
dão physiea para o se r ­
viço militar, comprovada  
em iuspecção de saúde; 
3.a) Tor  de 17 a 28 anos 
de idade, apresentando,  'em caso de ser ainda me

licença

Presidente
rTwtauswíN

A gradec im ento  e 
Convite

beleci- dos paes ou tutor; J.a)
. : mento quo no mesmo exercício jProvfir a sua naturaliza-fe renc ia  ao  r e q u e r i m e n t o  d e  j c o m e t e r  m a i s  d e  t r ez  in f ra ç õ e s .  I p g 0  n n  n .-l n

t u r m a - ,  p o d e n d o  o a l v a ra  seu | Art .  I 0 . ° ) - O s  c a s o s  o m i s s o s ; f  "  A  | L r
c a s s a d o  q u a n d o  o i n t e r e s s e  p u -  n e s t e  ac to  s e r ã o  r e g u l a d o s  pe la  i D t 1aK V ü l r 0  n a E 0 ;  >  b e r

l eg i s l açã o  n a c i o n a l  do  t r a b a l h o ! solteiro Ou viuvo sem fi-bl ico  exigi r .
A r t i g o  6.°) O  M e r c a d o  M u -  n o  c o m e rc io ,  

nic ipal  f u n c i o n a r á  d as  6 ás  17 Art .  11.°) —  E s te  ac to  en-  
h o r a s  n o s  d ia s  u te i s  e a t é  á s  j t r a rá  em  v i g o r  n a  da ta  d e  sua  
12 h o r a s  no s  d o m i n g o s  e fe-i  p u b l i c aç ão ,  
r i ados ,  d e v e n d o  os c ó m e rc i an -  
t e s  ali e s t a b e le c id o s  o b e d e c e r

;lhos e não servir de ar-pessoa

o d i s p o s to  n o  p a r a g r a f o  unico 
do a r t i go  3.°.

§ Un ic o — N o s  d ia s  em que  
n ã o  for p e rm i t i do  o f u n c i o n a '  
m e n t o  d o s  e s t a b e l e c i m e n t o s  c o ­
m e rc i a i s  n ã o  p o d e r ã o  f u n c i o ­
n a r  no  M e r c a d o  os  c o m p a t t i -  

u te i s ,  d a s  5 ás  13 h o r a s  e a o s j m e n t o s  o u  s im p le s  l o g a r e s  lo-
d o m i n g o s  e f e r i a d o s  a té  á s  12 c a d o s  p a r a  a v e n d a  [do secop,
h o ra s .  | s e n d o  p e r m i t i d o ,  e n t r e t a n t o ,

õ.°) «P h ar m ac ia s * ,  no s  d ia s  ao s  l a v r a d o r e s ,  a j u í z o  da a d ­
o te i s ,  d a s  8 á s  20 h o r a s , ; m in i s t r aç ão ,  a v e n d a  a r e t a lh os  
ao s  d o m i n g o s  f u n c i o n a r á  a p e - j d o s  p r o d u t o s  d e  sua  p r ó p r ia  
n a s  a q u e  e s t i v e r  d e  p l a n t ã o , ' l avou ra .
r e v e s a n d o - s e  n o  p l a n t ã o  p e l a ;  Art ,  3.°) — E '  p r o h id o  f ó r a  do 
o r d e m  a l phe be t i e a ,  a s s im c o m o  h o r á r i o  es t ab e l e c i d o :—

rimo a 
G.a) Não

A r t . 0 12)— R e v o g a d a s  as  d i s - j  
p o s i ç õ e s  em  co n t r a r i o .  Gategoria.

P r e f e i t u r a  M u n i c i p a l  de  I t ú , ! Convida assim 9 de M a i o  do 1935. jdãos brasileiros

a  V iuva ,  f i lhos ,  n o r a s ,  g e n ­
ro s  e n e t o s  deFk »  l í i ü f f l

ser sorteado com 
nem reservista

H e r c u l a n o  d e  T o le d o  P r a d o  
P r e f e i to  Munic ipa l  

Re g i s t r ad o  — 7 d
oiliados

S e t e m b r o  d e  9 ^  <ÍM «Í
1935.— O  
t on i o  Meu

J e c r e ta r iG :  Luiz 
des .

A n -

a l g u m a ; !  b a s t a n t e  s e n s i b i l i s a d o s  a g r a d e ­
cem  a todo s  q u a n t o s  os  a c o m ­
p a n h a r a m  n o  d o lo ro s o  t r a n s e  
por  q u e  p a s s a r a m  c o m a  p e r d a  
do  s eu  i n e s q u e c í v e l  e i d o l a t i a -  
d o  e s p o s o ,  pa i ,  s o g r o  e a v ô ,
b e m  c o m o  a o s  q u e  n c o m p a -neste município, ^ h a r a m  o* s e u s  re s t o s  m o r t a i s

?ej‘irem assentar luA a sua ullima mor2da e convid a t n  a o s  m e s m o s  pai a a s s i s t i ­
r e m  a missa  d e  7.° d ia  q u e ,  
em s u f r á g i o  do  s u a  a l m a ,  m a n -

os cida 
domi-

>raça nu exercito  activo,  a se apresentarem a esta

n o s  d ia s  f e r i ad os  s e r á  o b s e r ­
v a d o  o p la n t ã o  n a  m e s m a  o r ­
d e m  a l p h a b e t i c a ,  d a s  12 ás  2u, 
h o r a s .

§ U n i c o — P a r a  q u e  os e s t a ­
b e l e c i m e n t o s  e n u m e r a d o s  n e s t e

junta depois de se m u n i - j d a r n  c e l e b r a r  a m a n h ã ,  clia 16, 
rem dos documentos pre- 7 h 0 ™*, *>a Igpeja d o  C a r  
cisos. afim de serem en­
caminhados uu receberem

a)  p r a t i c a r  ac t o s  de c o m p r a  
e v e n d a  a p o r t a s  f e c h a d a s ,  com 
ou se m o c u n c u r s o  de  e m p r e ­
g a d o s ;

b)  o b r i g a r  os e m p r e g a d o s  a 
t r a b a l h a i  em em q u a l q u e r  ser-

mo.
Po> m a is  e s t e  a to  de  a m i z a -  

, _ , d e  e p i e d a d e  c r i s t ã ,  a n t e c i p a -
o s  m s t r u e ç o e s  n e c e s s n r i a s . j  d a m e u t e  a g r a d e c e m .  
O u t r o s i m ;  f a z  s a b e r  q u e !  1;ú 14 cie S e t e m b r o  de  1 9 3 5 . 
a  m s p o e ç a o  d e  e a u d e  a |  
q u e  s e  r e f e r e  a  a l i n e a  2 . a, :

Â
a r t i g o  p o s s a m  f u n c i o n a r  c o m  v iço do  es t ab e l e c i m en t os ;  
os  h o r á r i o s  e s p e c i a i s ,  pe rmi t i - j  c) m a n t e r  a b e r t a s  ou e t re 
dos ,  d e v e r ã o  os i n t e r e s s a d o s  a b e r t a s  as  p o r t a s  d o  es l abe le -

ouza Cardoso
en fer m e ir o  d ip lom ado  e l icenciado pelo S e r v iç o  

S an i la r io  do E stado  de  São  Paulo

r e q u e r e r  a n e c e s s a n a  l i cença  
á P r e f e i t u r a ,  d e c l a r a n d o  q u e  
n ã o  t em  e m p r e g a d o s  ou  q u e  
d i s p õ e m  d e  t u r m a s  q u e  se re-  
v e s a m  de  m o d o  q u e  a d u r a ç ã o  
d o  t r a b a l h o  e f fe t iv o  d e  c e d a  
t u r m a  n ã o  e x c e d e  d e  8 h o r a s

c i m e n t o  a i n da  q u a n d o  t e m  a c e s ­
s o  ao  in t e r io r  do p r e d  o e es te 
s irva  de re s i d e n c ia  do  c o m e r ­
c i an te ,  t o l e r a n d o - s e  a a b e r t u r a  
d u r a n t e  o t e m p o  e s t r i t a m e n t e  
n e c e s s á r i o  á l a v a g e m  e l im pe

Herculano de Toledo 
Prado, Presidente da j 
Junta de Alistamen-!  
t > Militar do Município! 
de Itú, etc.
FAZ S  V o F R  nus que C o m  lo n g a  p r a t i c a  do s  h o s p i t a i s  d e  S ã o  P a u l o ,  e x - e n f e r -  o presente edital levem meir0 da S a n t a  C a s a  local .

nu deíe tiverem conheci* j Apl i ca  in jeç ões  e c u r a t i v o s ,  eob p r e s c r i ç ã o  m e d i ca  
mento, quo desta data, Àtende chamados á domicilioaté 15 de O u t u b r o  do ^  . . .  , _corrente n n n o, a c h  a*: P R E Ç O o  MOD1COS

_ ! ? 0  a  b o  r  t o  O V O l u n *  T e l e fo n e ,  272  —  R u a  dos  A n d r a d a s ,  102 —  IT U
sa do es tabe lec im en to ,  ou quaa- tariado para o Exercito. ^■rwiT—j, inmii mmiü



«Progresso» Domingo, 15 de Setembro de 1935
t m

Falecimentos
Faleceu no dia 8 do I 

corrente, o Sr. Francisco  Villaron.
O extinto que ®era ca­

sado com D. Maria Alar- 
con Villaron, deixa os se ­
guintes filhos: Francisca,  
casada com Tte. Ventura  
de Brito; Domingos Vil 
laron, casado com a Sra. 
d. Elvira "Bordini; Bene­
dito Villaron, casado com 
a Sra. D. Ana Leal; Se* 
ngorinhss  Ignes, Elena e 
os jovens Martinho, José  e Luiz.

O seu enterramento  
realizou-se no dia seguin­
te com o comp-arecimen 
to de grande numero de 
amigos e parentes.

— Era Bebedouro, onde residia, faleceu no dia 6 
do corrente o Sr. Joaquim 
Antonio de Sampaio Leite.

O extinto "que perten­
cia a antiga familia itu- 
ana, era irmão dos Sns. 
João Ferraz Sampaio,  
Artnur Ferraz Sampaio,  
Maria O. Sampaio Leite e 
Irmã Maria de Jesus,  do 
Convento Nossa Senhora  
das Mercês, desta cidade.

A’s exmas. familias en- 
lutadas os nossos sent i ­
dos pesa m es.
A n i v e r s á r i o

Faz anos hoje, a Snra. 
D. Paulina Toschi.
B a i l e

Da Diretoria’do Gremio  
J. B. Borge3, recebemos  
gentil  convite  par a, a ma- 
tinée dansante que terá 
lugar hoje, em seus -vas­
tos salões, a partir das 
14,30 horas.
E s i t r e  n ó s

De passagem por esta 
cidade, deu-nos o prazer 
de sua visita, o sr. Feres  
Masselam, representante  
da importante firma Si- 
mão Racy & Cia., da Ca­
pital.Agradecemos.

8SfS. FlitóS!
Prefiram sempre os es' 

peciaes cigarros da Oia- 
SABRATTL
GITANft

Sabratti 5oo reis
Atlânticos

Maço $800 reis

Macedonia
Maço 1$500 reis

Charutos Sabratti
A’ venda em toda parte

íií!®íí! IhlSSliiifi tífEni?' rii®í!áí)

L ig a  P a d r e  B e n to
Convite

Realizando-se no proximo dia 17, terça-feira, 
ás 8 horas, por iniciativa da Liga Padre Bento, a 
missa em comemoração ao 116.° aniversário do nas­
cimento do Santo e Heroi Padre Bento, celebrada 
pelo Revmo. Vigário desta Paroquia, padre José  
Maria Monteiro, na capela, a pouco reconàtruida, 
do antigo Hospital dos morfeticos,  a diretoria des­
ta Liga tem a satisfação de convidar a todos os  
devotos e admiradores de seu santo Patrono para 
conjuntamente elevarem suas preces de fé e grat i ­
dão a quem muito deve o povo desta cidade.

negociantes, residentes  
nesta cidade, á Praça Re' 
gente  Feijó n. 7, vem ex 
por e requerer a V, Excia. 
o seguinte:— Tendo sido 
citados os requerentes  Luiz de Oliveira e sua 
mulher, para uma acção 
de manutenção de posse 
que lhes moveram Bento 
Dias de Arruda e sua 
mulher, residentes nesta 
cidade, e que tinha por 
objeto um terreno e dois comodos, sito á rua dos 
Andradas, de proprieda­
de de seu filho José Ge­
raldo de Oliveira, desisti­
ram os autores da acção, 
por não ficarem provados 
os fatos por elos a lega­
dos. No dia 24 de Agosto  
p.p., é citado o requeren­
te José Geraldo de Oli­
veira para propositura de uma acção de manuten­
ção de posse movida oon 
tra ele por Bento Dias 
de Arruda e sua mulher  
sobre o mesmo objeto. 
Trata-se de uma acção 
sem fundamento, eis que 
os mesmos autores já ha 
viam transferido, em 
1928, a posse e domínio 
do terreno e comodos 
acima referidos, a Messias 
Godinho da Silva, e este 
a José Geraldo deOlive i  
ra, como tudo se prova* rá. Souberam agora os 
requerentes, por informa­
ções de terceiros, que os 
Autores pretendem, nova­
mente, desistir da acção, 
por eslende-la mal inicia­
da. Como aos requeren­
tes já tem causado abor­
recimentos e prejuízos de 
ordem material h moral  
essas l sucessivas acções

Imposto de Cafeeiro  eVwção R ural 
A V I S O  

De ordem do Sr. P re ­
feito Municipal, aviso aos 
interessados que durante  
o proximo mês de Outu 
bro se arrecadará os im­
postos de cafeeiros e Via- 
çâo Rural, corresponden­
te ao exercicio de 1935.

Findo o prazo estabele­
cido, o imposto será co­
brado com o acréscimo  
da multa de 10 °i0.

Empara que não aleguem  
ignorancia faço o presen-j 
t<- aviso que vai áfixado; 
no logar do costume e 
publicado pela imprensa.Oontádoria Municipal 
de Itú, 12 de Setembro  
de 1935.

F. Ernesto Favero  
Contador ______

Edital d e  P r o t e s t o  
O Dr. João Elias Cruz 
Martins, Juiz de Direi 
to desta comarca de 
Itú, do Estado de São 
Paulo, na forma da lei, ate.
FAZ SABER a todos  

quantos, o presente edital  
de protesto virem, ou 
dele conhecimento tivé  rem, que por parte de 
Luiz de Oliveira, sua mu­
lher D. Olimpia Aguirre  
de Oliveira e seu filho 
José Geraldo de Oliveira,  
lhe foi dirigida a petição 
teor do seguinte: «M. Juiz 
de Direito da Comarca de 
itú. Luiz do Oliveira, sua 
mulher D. Olimpia Aguir­
re de Oliveira e seu filho 
José Geraldo de Oliveira,

movidas  temerariamente,  
e com malicia, como se 
provará, o que dá direito 
á competente acção de 
indenização, conforme ju­risprudência f irmada,que­
rem os requerentes pro­
testar contra o ato de Bento Dias de Arruda e 
mulher, citando os reque­
rentes Luiz de Oliveira e 
sua mulher para uma 
acção temeraria e mali­
ciosa, c, se desistir da ac­
ção proposta contra o re ­
querente José Geraldo de 
Oliveira, ou se desistindo  
desta o fizer das outra3 
que, porventura, inicia­
rem contra os requeren­
tes sobre o mesmo objeto, 
bem como pela efetivação  
da responsabilidade civil  
dos Autores, pela indeni­
zação das perdas e danos 
acarretados com essas 
acções temerarias, e con­
tra a alienação de bens 
que fizerem os autores a 
terceiros, desprovendo«se 
de garantias para a acção 
de perdas e danos que, 
contra eles, se intentar.  
Requerem a V. Excia. 
mandar tomar por termo  
a ratificação do presente  
protesto, intimando se 
dele, pessoalmente a Ben­
to Dias de Arruda e sua 
mulher, residentes á Tra­
vessa da Matriz, nesta 
cidade, 0 3  tabeliães do 
1 .° e 2.° ofícios da comar­
ca e o Escrivão do Oar- 
torio de Rigistro de Hi* 
potécas e Títulos local, e, 
extraídos os respectivos  
editais, se afixem nos lo 
gares de costume e se 
publiquem na imprensa 
local e Diário Oficial, para 
conhecimento do publico eru geral e de terceiros  
que adquirirem bens dos 
Autores.Gomo valor á pre 
sente de um conto de 
reis (í:000$000) e j. o ta ­
lão da taxa judiciaria, 
pedem sejam 03 autos en­
tregues,  apóz processados, 
aos requerentes, sem dei­
xar translado, para uso e 
conservação dos seus di­
reitos. P. Deferimento.  
Itú, 6 de Setembro de 
1935. Luiz de Oliveira. 
Olimpia Aguirre de Oli-* 
^eira. (Mosé Geraldo de

Â Mulher que eu achei
2 Grandio­sas sessões
R ’s  7 e ás 9 horas

ccm Barbara Síanwyck, Ricardo Cortez, Franck Morgan,Lile Talbol
«A mulher que eu achei», ê um estudo dos mais  

bolos e profundos da alma feminina. O filme é como uma  
pergunta ás espectadoras.  E’ uma pêrgunta e a resposta 
vem por meio de cênas e sequencias belíssimas na produ­
ção da Warner First, onde se estabelece um dos mais ori­
ginais problemas que assaltam o coração e o instinto de 
u’a muíher.M o n u m e n tò l s u p e r  p r o d u ç ã o !

p  t t X t & . T K E X E & S  3  » JPS.3 V MUÍUS-JUtt*

Oliveira. O advogado Er- 
melindo Maffei, (Estavam  
coladas e devidamente  
inutilisadas duas e s tam ­
pilhas estadoais, no valor 
total de trez mil reis).» 
Na qual petição exarei o 
despacho seguinte:—D. R. 
A. Sim, nos termos da 
lei, sendo, porém feita a 
duplicata. Itú, 11-9-35.- 
J, E. C. Martins. Juiz de 
Direito. TERMO DE PRO- 
TESTO:—«Aos treze (13) 
dias do mês de Setembro  
de mil novecentos e tr in­
ta e cinco (1935), nesta  
cidade de Itú, em carto- 
rio, compareceram Luiz 
de Oliveira, sua mulher  
Dona Olimpia Aguirre de 
Oliveira e seu filho José  
Geraldo de Oliveira, e 
por eles me foi dito, ante as d u a s  testemunhas  
adiante assinadas, que vi­
nham ratificar, como de 
fato, ratificado tem, o 
protésto feito na sua pe­
tição rétro, que deste ter­
mo fica fazendo parte in­
tegrante, para todos os 
fins de direito. De como  assim disséram, dou fé, 
iavrePeste termo, que lido 
e achado conforme, é devi  
damente assinado. Eu, 
Nabor Dias, escrivão in* 
terino, datilografei.  Luiz 
de Oliveira. O l i m p i a  
Aguirre de Oliveira. José  
Geraldo de Oliveira. Al­
berto Pinheiro. Benedicto  
Bajros Freire.- CERTI­
DÃO:—«Certifico e dou 
fé que da petição rétro e 
termo de protesto inti* 
mei pessoalmente o 1.° 
Tabelião e Oficial do Re­
gistro de Hipotecas desta  
cidade. Itú. 13 de S etem ­
bro de 1935. Nabor Dias. 
Escrivão Interino.» Em 
virtude do queexpediu se 
o presente edital de pro­
testo que será afixado no 
lugar publico de costume  
e publicado pela impren­
sa local e Diario Oficial. 
Dado e passado nesta ci 
dade de Itú, pelo carto- 
rio do 2.° Oficio, aos tre­
ze (13) dias do mez de 
Secembro de mil nove* 
centos e trinta e cinco 
(1935). Eu, Nabor Dias, 
escrivão interino do 2.° 
Oficio, datilografei. O 
Juiz de Direito, (a) João  
Elias Cruz Martins. (Se­
lado legalmente). Confe­
rido está conforme. Data 
supra.
O Esc. Int.0 do 2.° Of.° 

Nabor Dias
*  E N F R a Q U E C E U - S E ?^  
Ainda tem tosse, tíôr nas 

costas e no peito?
Use o poderoso tonicoVINHO CRE0S0TA00

do pharm.-chim.
JOÃO DA SILVA SILVEIRA
Empregado com suc- 
C 8880  nas anemias e 

convalescenças 
TONICO SOBERANO 

DOS PULMÕES


